                                 Volte a Velha!

Um ouvido escuta.

A cantiga doce, uma voz ecoou nas montanhas, silenciou e não mais se ouviu.

Bramiu o desconhecido, vamos cantar; volte à velha.

Volte à velha. 

Volte à velha! 

Eu quero ver Judas levantado.

Eu quero ver Jesus crucificado em cada esquina.

Quem subiu no muro vai ter que descer.

Eu quero aplaudir.

Eu vou sorrir.

Qual lugar ele vai escolher?

Beijar um ídolo que não existiu.

Adorar o ressuscitado ele não ressuscitou.

A pedra vai cair?

Eu digo; venha logo, venha grande, venha explodir.

Esta narcose não vai mais sair. 

Essa doença não vai existir.

Ela vai explodir junto.

Quem vai salvar!

Quem vai morrer!

Eu quero ver crente clamar.

Eu quero ver Deus não atender.

Eu quero ver passar a sacolinha. 

Quem vai recolher.

Choro aqui, range lá.

Prantos e lamentos e quem vai sobrar.

Ah! Se escondeu nas montanhas gemendo, alguém sobrou.

Por favor, você sobreviveu, não cante mais esta velha cantiga.

Volte à velha.

Volte à velha. 

Volte à Velha!

